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ATUALIZAÇÃO NO USO TERAPÊUTICO DE MOMORDICA CHARANTIA BASEADO EM EVIDÊNCIAS
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Introdução. A  Etnomedicina é comum em nosso país, especialmente para patologias mais frequentes, na atenção primária à saúde. Neste uso, destacam-se as plantas medicinais de fácil acesso à população, como o Melão de São Caetano (Mormodica charantia), planta que é usadas em vários países, por suas propriedades terapêuticas, tais como: antidiabético, antisséptico, antioxidante, anti-inflamatório, hipocolesterolêmico, hipotensor e imuno-estimulante, sendo empregada, também,  no tratamento da úlcera péptica. Embora haja várias indicações já comprovadas, há muitas ainda não exploradas e outras descritas recentemente, pois este é um nicho em constante expansão. O Melão de São Caetano é uma plantas cujas aplicações medicinais são ensinadas na disciplina de Fitoterapia, por isso é reforçada a importância desta atualização terapêutica para professores, monitores e alunos. Objetivos. Agrupar os resultados dos mais recentes trabalhos experimentais envolvendo esta Curcubitaceae e seus derivados, a fim de direcionar a pesquisa e atualizar o seu ensino na graduação. Descrição Metodológica. Procedeu-se um levantamento através da ferramenta de metabusca no Portal de Periódico Capes, selecionando-se apenas os trabalhos relevantes e publicados nos últimos cinco anos. Os artigos foram compartilhados e discutidos nas reuniões da monitoria. Resultados. De acordo com a revisão da literatura, há evidências pré-clínicas de que o extrato deste vegetal tenha potencial como: (1) antioxidante e mantenedor da integridade celular do tecido hepático; (2) antidiabético, uma vez que parece restaurar as alterações da arquitetura histológica das ilhotas de Langerhans e induzir a secreção de insulina, reduzir glicogênese no fígado, estimular o uso periférico da glicose e aumentar a quantidade de proteínas séricas; (3) anti-lipidêmico, capaz de reduzir significativamente os níveis de colesterol total e de triglicérides, enquanto eleva o de HDL; (4) inibidor da hipertrofia do adipócito e contra-regulador da expressão do gene lipogênico, no tecido adiposo de cobaias obesas por indução dietética. Sugeriu-se que o suco da fruta é inibidor potente da lipogênese e estimulador da lipólise, em adipócitos humanos; outro estudo demonstrou a utilidade de alguns extratos desta trepadeira, no combate às larvas de Anopheles e de Culex. Doses de 500mg/kg desta planta se equipararam a 300μg/kg de glibenclamida. Conclusão. Conforme os perfis bioquímico, farmacológico e histopatológico, provavelmente Momordica charantia é aplicável no controle da síndrome metabólica e dos níveis normais de anti-oxidantes, em ratos diabéticos; provou-se ser útil na redução da adipogênese em humanos e se mostrou, ainda, bio-larvicida efetivo. Como a dose fitoterápica capaz de substituir o hipoglicemiante oral é muito mais alta que os limites de segurança já estabelecidos, orienta-se a associação e não a troca entre ambos. A realização de estudos clínicos que avaliem doses maiores e sua efetividade em humanos é, portanto, sugerida.
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